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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO:  O uso de adubos orgânicos pode 
estimular o desenvolvimento de mudas de 
Melissa officinalis L., de modo a melhorar a 
qualidade do material propagativo e influenciar 
o ganho de biomassa. O objetivo desse trabalho 
foi avaliar o efeito das proporções de húmus de 
minhoca e solo no índice de área foliar e no 
desenvolvimento de melissa. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação do Centro de 
Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 
O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, com cinco repetições. Foram 
testadas cinco proporções de substrato orgânico 
combinadas a amostras de um LATOSSOLO 
AMARELO distrófico (0, 20, 40, 60, 80% v/v). 
Aos 60 dias avaliou-se a altura da planta, 
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números de folhas, comprimento da raiz, massa seca da parte aérea e o índice de área foliar. 
Verificou-se que houve efeito significativo para todos os parâmetros avaliados. O adubo 
orgânico estudado foi capaz de estimular o crescimento e ganho de biomassa das estacas 
de Melissa officinalis L. A proporção de 50% húmus de minhoca e 50% de terra de Latossolo 
Amarelo distrocoeso foi a mais adequada para o preparo do substrato visando o crescimento 
inicial e aérea foliar das mudas Melissa officinalis L.
PALAVRAS-CHAVE: Húmus de minhoca,   Plantas medicinais, variáveis fitotécnicas.

INDEX OF LEAF AREA AND DEVELOPMENT OF MELISSA (MELISSA OFFICINALIS L.) 

IN DIFFERENT PROPORTIONS OF ORGANIC FERTILIZATION

ABSTRACT: The use of organic substrates can stimulate the development of Melissa officinalis 
L. seedlings, in order to improve the quality of the propagating material and the biomass 
gain. The objective of this work was to evaluate the effect of the proportions of earthworm 
humus and soil on the leaf area index and on the development of melissa. The experiment 
was conducted in a greenhouse at the Center for Agricultural, Environmental and Biological 
Sciences at the Federal University of Recôncavo da Bahia. The experimental design was 
completely randomized, with five replications. Five proportions of organic substrate combined 
with samples of a dystrophic YELLOW LATOSOL were tested (0, 20, 40, 60, 80% v / v). At 
60 days, plant height, number of leaves, root length, dry mass of the aerial part and leaf 
area index were evaluated. It was found that there was a significant effect for all parameters 
evaluated. The organic fertilizer studied was able to stimulate the growth and biomass gain 
of Melissa officinalis L. cuttings. The proportion of 50% earthworm humus and 50% of Yellow 
Latosol soil distrocoeso was the most suitable for the preparation of the substrate for growth 
initial and aerial leaf of Melissa officinalis L. seedlings. 
KEYWORDS: Earthworm humus, Medicinal  plants, phytotechnical variables.

1 | 	INTRODUÇÃO

Melissa officinalis L., de origem europeia, pertence à família Lamiaceae, é arbustiva, 
aromática, conhecida popularmente como erva-cidreira verdadeira (MEIRA, 2012; SOUZA 
et al., 2016). Foi introduzida no Brasil mais de um século, sendo encontrada e cultivada em 
todo o país (MEIRA, 2012). É uma das plantas medicinais de maior evidência por possuir 
constituintes químicos com eficácia fitoterápica, ação digestiva, analgésica, sedativa e 
antimicrobiana (DIAS et al., 2012).

M. officinalis L., possui composição química, rica em óleos essenciais que possuem 
interesse comercial pelas indústrias, medicinais, alimentícias e cosméticas na fabricação 
de aromatizantes e licores (SILVA e SILVA, 2011). A parte com maior representatividade 
se encontra no sistema de folhas, sendo essas colhidas no seu máximo de produção de 
massa verde e concentração de princípios ativos (CORRÊA et al., 2010; ROSAL et al., 
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2011). 
O desenvolvimento de plantas medicinais está diretamente relacionado à 

disponibilidade de nutrientes no solo, uma vez que dependem de suprimento adequado 
de nutrientes para boas produtividades agrícolas (CORRÊA et al., 2010). O adubo 
orgânico promove melhores condições físicas, químicas e biológicas, contribuindo para 
a manutenção da fertilidade do solo (CORRÊA et al., 2010; FERNANDES et al., 2013; 
DERLAMINA et al., 2014; SOUZA et al., 2015; RAMOS et al., 2016; SOUSA et al., 2016), 
promoção de crescimento (CORRÊA et al., 2010; DUARTE e NUNES, 2012) e condições 
físicas adequadas ao crescimento radicular e absorção de nutrientes (BORTOLINI, 2014), 
resultando em qualidade dos produtos produzidos (CORRÊA et al., 2010).

Ao se utilizar compostos orgânicos como fonte de nutrientes ao substrato, verifica-
se em estudos realizados, resultados positivos no desenvolvimento inicial de mudas 
em diversas espécies medicinais. Doses de adubos bovino e avícola influenciaram 
significativamente no crescimento das plantas de Origanum vulgare L. (CORRÊA et 
al., 2010). Fontes de adubo orgânico promoveram maior produção de biomassa de 
Plectranthus neochilus (ROSAL et al., 2011). Adubo orgânico influenciou no crescimento 
e na produção de biomassa de duas espécies de quebra-pedra (Phyllanthus amarus e 
Phyllanthus niruri) (SOUSA et al., 2019). 

Em plantas de faveleira (Cnidosculus quercifolius), a adição de 40% de esterco 
bovino ao co-produto de vermiculita resultou maior massa do material (RAMOS et al., 
2016). Substrato elaborado com composto orgânico + terra de subsolo resultou em 
maior crescimento inicial de mudas de Bauhinia forficata, aos 20 dias após a semeadura 
(DUARTE e NUNES, 2012). Mudas de Bauhinia variegata L. cultivadas com composto 
orgânico oriundo de poda de árvores acrescidos de esterco bovino e caprino apresentaram 
melhor desenvolvimento em relação as cultivadas com adubação química e ao controle 
(BRAULIO et al., 2019).

A utilização da adubação orgânica apresenta-se como uma opção de extrema 
relevância para o cultivo de plantas medicinais, além da redução da poluição ambiental, 
aumento das quantidades de nutrientes no substrato (COSTA et al., 2011), redução dos 
custos de produção vegetal (RODRIGUES et al., 2011) e ganhos para o produtor, por 
reduzir ou dispensar de insumos externos (CUNHA et al., 2005). 

Contudo, estudos que envolvem adubação orgânica, em espécies medicinais é 
necessária, para determinar a quantidade adequada a ser fornecida ao substrato de 
cultivo, para suprir as exigências nutricionais das plantas. Diante disso, o objetivou deste 
estudo foi verificar o efeito de proporções de húmus de minhoca e solo no índice de área 
foliar e no desenvolvimento de Melissa officinalis L.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação do Centro de Ciências Agrárias, 
Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - 
UFRB, no município de Cruz das Almas - Bahia (12º40” S; 39º06” W; 226 metros de 
altitude). No período de março a maio de 2019.

	 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com cinco 
repetições, sendo cinco proporções de húmus de minhoca, misturados a uma amostra 
de LATOSSOLO AMARELO distrófico, com a seguinte distribuição das proporções de 
adubo orgânico:solo (0:100, 20:80, 40:60, 60:40, 80:20) (v/v), totalizando 100 unidades 
experimentais. 

O solo foi coletado no Campus da UFRB na camada de 0,20 a 0,40 m de profundidade, 
estas foram destorroadas e tamisadas em malha de 4 mm. O húmus de minhoca foi 
obtido em minhocário da UFRB. A análise química do solo e do húmus de minhoca foram 
realizadas no Laboratório de Ciência do Solo da Universidade de São Paulo - ESALQ. 

O solo apresentou pH (em água) de 5,2; teor de matéria orgânica de 1,44 (dag kg-

1); P e K: 0,11 e 0,19 (mg dm-3), respectivamente. Ca, Mg, Al e H+Al; 0,80; 0,40; 0,30; 
2,60 cmolc dm-3, respectivamente; CTC potencial de 4,00 cmolc dm-3. A caracterização 
química do húmus de minhoca está apresentada na tabela 1 para auxiliar na discussão 
do presente trabalho.

 As estacas foram oriundas de uma planta matrize de Melissa officinalis L., a partir 
de ramos apicais com aproximadamente 15 cm de comprimento, e com duas folhas. As 
estacas foram cortadas longitudinalmente, o plantio foi realizado em sacos de polietileno 
(10x15 cm), na posição horizontal com 5 cm do comprimento imerso no solo + adubo 
orgânico e as gemas direcionadas para cima a fim de facilitar a emergência. A umidade 
foi mantida com irrigações diárias simulando condições de viveiro.

Aos 60 dias após a brotação avaliou-se número de folhas vivas (NF), a altura da 
parte aérea da planta (H), a área foliar (AF) e comprimento da raiz (CR). Posteriormente, 
as plantas foram lavadas e segmentadas em parte aérea e radicular, as quais foram 
secas em estufa de circulação de ar forçado a uma temperatura de 65ºC e quantificado 
da massa da matéria seca da parte aérea (MSPA) e radicular (MSR). 

A determinação da massa seca foi realizada em balança eletrônica, a altura da 
planta por meio de régua graduada (medido da base do caule, até ao ápice [emergência 
da última folha]), o comprimento da raiz com a régua graduada, já a quantificação da AF 
foi feita com um perfurador de área conhecida (de metal), através de punções, tomam-se 
amostras de discos foliares, relacionando a massa seca aérea conhecida do disco com a 
massa seca da folha, sendo expresso em cm2.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F e 
análise de regressão polinomial a 5% de probabilidade para as variáveis estudadas, em 
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função das proporções de húmus de minhoca, empregando-se o programa estatístico R 
(Core Team, 2018), pacote ExpDes.pt (FERREIRA, 2013). Os dados foram ajustados para 
o modelo da regressão polinomial quando foram significativos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição química do adubo orgânico está apresentada na tabela 1, os teores 
mais elevados de macronutrientes, foram importantes no enriquecimento químico do 
substrato (Tabela 1). Os Coeficientes de Variação foram considerados normais, na faixa 
de 9 a 17% (GOMES, 2009).

Atributo químico Base Seca (65%)
     pH(CaCl20,01M) 7,7
Umidade (Resíduo Orgânico) 65°C 67,42%
Matéria Orgânica Total 26,98%
Nitrogênio Total 1,34%
Fósforo  total 2,73%
Potássio total 1,24%
Cálcio  total 1,22%
 Magnésio total 0,59%
 Enxofre   total 0,01%
 Relação C/N 8,56
  Cobre (Cu)   26,45 mg kg-1

 Manganês (Mn) 0,04%
  Zinco (Zn) 33 mg kg-1

  Boro (B) 134 mg kg-1

  Sódio (Na) 224 mg kg-1

  Ferro (Fe) 0,60%

Tabela 1. Caracterização química do húmus de minhoca. 

A aplicação das proporções da adubação orgânica promoveu efeitos que resultaram 
em modelo linear ou quadrático. O modelo foi de ordem raiz quadrada para o número de 
folhas, a proporção máxima de 78,22 % de adubo orgânico proporcionou a máxima de 39 
folhas (Figura 1A). 

Já para a variável alturas das plantas, o modelo foi linear positivo, ou seja, conforme 
as proporções do adubo orgânico aumentaram ocorreram um acréscimo acentuado 
na altura das plantas de Melissa officinalis L. A proporção de 80% do adubo orgânico 
determinou a maior altura das plantas (59,3 cm) (Figura 1B). 

A altura das plantas associada ao maior número de folhas mostra que a diversidade 
de nutrientes essenciais presentes no adubo orgânico quando usados na proporção 
adequada contribui para maior desenvolvimento vegetal, semelhante ao observado por 
Corrêa et al (2014) e Sousa et al (2013). Diversos autores afirmam os efeitos benéficos 
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do húmus de minhoca sobre o crescimento das plantas medicinais (Santos et al., 2006; 
Tavares et al.,2012; Silva et al., 2016), sendo um importante suporte nutricional de 
liberação rápida para as plantas.

Figura 1. Número de folhas (A) e altura (B) de plantas de Melissa offi cinalis L. adubada com diferentes 
proporções de adubo orgânico. Cruz das Almas-BA, 2020.

O efeito da aplicação das proporções da adubação orgânica foi de ordem raiz 
quadrada para o comprimento da raiz (Figura 2 A) e massa seca da raiz (Figura 2 B), 
em que o aumento das proporções favoreceu o aumento dessas variáveis até um ponto 
de máximo, nas proporções de 55,45% e 59,41% de adubo orgânico respectivamente, 
quando então diminuíram.   

Na fase inicial de desenvolvimento da cultura, os fotoassimilados são direcionados 



Ciências Agrárias: Conhecimentos Científi cos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 3 Capítulo 13 150

principalmente para a formação do sistema radicular, e a partir dos 21 dias principalmente, 
passa a ter como dreno preferencial a parte aérea e o crescimento torna-se exponencial 
até atingir um valor máximo (Corrêa et al.,2014). 

O efeito positivo da adubação orgânica pode ser verifi cado no comprimento radicular 
e na produção da massa seca das raízes, de outras espécies vegetais de uso medicinal. 
Neste contexto, o substrato formulado com húmus e solo promove melhor desenvolvimento 
e produtividade de estacas de Vernonia polyanthes Less (Gomes et al., 2015). A adubação 
com o uso de esterco bovino e o esterco avícola resultaram em efeitos signifi cativos para 
a produção de massa seca da raiz em mudas de Origanum vulgare L. (Corrêa et al., 2014).

Figura 2. Comprimento da raiz (A) e massa seca da raiz (B) de plantas de Melissa offi cinalis L. 
adubada com diferentes proporções de adubo orgânico. Cruz das Almas-BA, 2020.

Com relação a área foliar (Figura 3 A) e a massa seca da parte aérea (Figura 2 B), 
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os efeitos gerados foram de ordem raiz quadrada.  As plantas cultivadas com 37,30 % 
do adubo orgânico, atingiram área foliar total de 61,27 cm 2 planta -1. Esta variável é de 
extrema importância, é considerada como um índice de produtividade, pois tem relação 
com a interceptação da luminosidade solar na realização da fotossíntese pela planta, o 
que determina a produção biológica do vegetal. O uso de substrato orgânico favorece 
as propriedades físico-químicas e funcionais da Melissa offi cinalis L, aumentando entre 
outras variáveis a área foliar total.

A massa seca da parte aérea apresentou máxima de 4,01 gramas planta-1 com a 
aplicação de 52,47% do adubo orgânico. O incremento nas produções de biomassa das 
mudas de Melissa offi cinalis L. já era esperado por conta do incremento na disponibilidade 
de nutrientes, nas características físicas, químicas e biológicas do solo, causado pela 
adição do adubo orgânico, pois de acordo com Kiehl (2008), a matéria orgânica tem 
marcante infl uência em quase todas as características e propriedades do solo, atuando 
na sua fertilidade e na produtividade das culturas.
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Figura 3. Área foliar (A) e massa seca da parte aérea (B) de plantas de Melissa offi cinalis L. adubada 
com diferentes proporções de adubo orgânico. Cruz das Almas-BA, 2020.

4 |  CONCLUSÕES

O adubo orgânico estudado foi capaz de estimular o crescimento e ganho de 
biomassa das estacas de Melissa offi cinalis L.

A proporção de 50% húmus de minhoca e 50% de terra de Latossolo Amarelo 
distrocoeso foi a mais adequada para o preparo do substrato visando o crescimento inicial 
e aérea foliar das mudas Melissa offi cinalis L.
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